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A situação actual. 
Nio ternos necessidade de caluraniar o paiz: 

é necessário 'pinl.a!-o como el!e 6, com 
verdadeiras cores. 

Mu. THIOES. 

Nenhum homem sincero, amigo da felicidade 
do seu paiz, por mais cnrla que seja sua in- 
telligencia, qualquer que seja o credo político, 
á que pertença, deixa de sentir que a situação 
actual é sobre-maneira critica e melindrosa, pre- 
nhe sem duvida de tempestuoso e complicadis- 
simo futuro , se por ventura ps homens que hoje 
meneiao o leme do Estado, ou nao se arma- 
rem de nimio patriotismo, de decidida fortalesa 
d^lma, para tomarem melhor direcção na su- 
perintendência dos públicos negócios ou, no caso 
de fallecer-lhes deliberação' para assim pratica- 

■ rem, nao se endereçarem ao throno, fallando- 
Ihe a linguagem da'verdade, e do verdadeiro 
>>?tEÍotJsmo, a fira de que o Chefe da Nação, 
melhor informado, chame outros homens, que 
possão substituil-os, praticando a verdadeira po- 
lítica , que nas presentes circumstancias pôde, 
se não curar, au menos mitigar os males, que 
todos  sentimos e  supportamos. 

Um partido tão audaz quanto inquieto com 
tendências demasiadamente democratrícas, e in- 
compatíveis com este vasto e rico Império, veu- 
do-se arredado por espaço de alguns annos do 
governo da Sociedade Brasileira, que almejava 
rehaver, fosse como fosse , e desesperado de 
obter este fim pelos meios pacíficos e ligitimos, 
operou a revolta, e proefamou a resistência ar- 
mada como um direito contra leis legalmente 
discutidas e promulgadas, levantou o estandarte 
da rebellião em as importantes provmeias de Mi- 
nas e S. Paulo em o^anno de 1842; em seu 
delírio exigio a demissão do Ministério da li- 
vre escolha do Chefe da Na ^.o, e chegava mes- 
mo á ameaçar mais tarde devorar todas as ins- 
tituições, declarando—que por ora ainda não era 
a questão  com o Imperador—. 

ü governo tomando a atitude respeitável, que 
lhe cumpria , para salvar a ordem pública, tão 
perigosamente conturbada, ousou conjurar a tem- 
pestade , e , mais feliz que o governo portuguez, 
que ora acaba de suecumbir, conseguio trium- 
far, suffocando a ameaçadora revolta , que si- 
milhante á hydra de Lerna já se mostrava com 
mil cabeças ; mas quando todos pensavão , qae 
tão cedo os architeclos de ruínas se não apre- 
sentarião em campo, que tão cedo a ordem não 
pona. ameaçada, para a sombra do repouso me- 
drarém a^ instituições  do paiz,  um  facto ines- 

perado, não calculado, realisou-se — a allían- 
ça monstruosa d'esse partido democrata , com 
um homem hediondo, que acaba de deixar 
esta triste e espesinhada pátria, e- cujo nome 
será sempre detestado por todo6; os homens 
honrados do nosso paiz. Esto homem com 
sua camarilha conseguio illudir a boa fé do Mo- 
narcha, abusar da bondade de seu coração, e 
de pressa vío-se o throno ladeado de homens, 
que estavão, ou logo se pozerão, de perfeita 
íiitelligencia com os chefes do partido democrá- 
tico. A Câmara' dos Deputados não tardou a 
ser dissol-ín , e as Províncias forão logo pos- 
tas á r-l0rcê de homens, ou conhecídamente de- 
dicados ao partido da re\r !ta , que ha pouco 
havia envermelhado as ruas e as estradas de 
sangue legal, ou á homens obscuros, mas azados 
para a conquista, que se premeditava. Alguns 
militares, que mal couheciao sua própria pfSfissão 
das armas, que a •experiência tinha arredado da 
gerencia dos públicos nogorios, e limUadr» á vida' 
domestica, forão tirados de sua obscurioade para 
governarem malfadadas províncias, onde as for- 
ças socíaes todas forão depositadas nas mãos 
dos homens da rebellião: — eil-os de cima, des- 
envolvendo com furor nunca visto seus selva- 
gens instinetos de ferocidade e de vingança; as 
eleições forão ganhadas com o estrepído das ar- 
mas, como ao Governo geral em officio público 
denunciou o respeitável Prelado dVsta Diocese, 
e os verdadeiros amigos do throno, aquelles, que 
tantos sacríficios fizerão para o restabelecimento 
da ordem pública, forão postos fora da lei, co- 
mo os Judeos neutro tempd ^ak faiictiísmo re- 
ligioso, e logo demittidos, perseguidos, espanca- 
dos, feridos, presos, e até assassinados, expiando 
d^sfarte o crime de lealdade ás instituições mo- 
narchícas. Foi esta sorte de quasi todas as 
provincias; os homens da agitação por Ioda a 
parte  se ostentarão  os mesmos. 

Eis o estado, em que o Ministério de 2 de Feve- 
reiro deixou todo o Brasil—situação violenta, des- 
esperadafterrivehque desgraçadamente ainda con- 
tínua. Em três fracções está hoje dividido o Brasil. 
Duas numerosas, mas irreconcílíaveis (por que 
não é possível conciliação em quanto uma das par- 
tes vive debaixo de forte compressão) se Apre- 
sentão em campo. Do lado, que domina a so- 
ciedade, violência, perseguição contra todos os 
que pensão diversamente; nenhum aferro ás ins- 
tituições , antes anhelo bem proporcionado de 
modífical-as, de annullal-as, de mudal-as. Do 
outro lado, amor e adhesão as instituições mo- 
narchicas, como sufncientes para o bem e en- 
grandeciraento da Nação, bastando—não mu- 



dal-as—sim melhoral-as por meio de leis ade- 
quadas, que o tempo indicar como indispensá- 
veis, mas á par cFisto apparece um desgosto, 
um descontentamento geral , uma quasi com- 
pleta extineção da fé nos homens e nas cou- 
sas, e é certo que sem fé robusta e valida nos 
homens e nas instituições a causa pública está 
em perigo. JNo meio destes deus partidos en- 
costada a um d^lles apparece uma 3.a fracção 
—a da Joanna—gorda, rica, e feliz, lucrando 
com  as  desgraças  públicas. 

Esta situação é por sem duvida péssima, e 
tarde ou cedo deve trazer funestos resultados, si os 
homens, que aconselhão a Coroa, não procu- 
curarem um paradeiro á este estado de cousas, 
a que ninguém por vontade se pôde acomino- 
dar, e nem sempre a força subsiste contra o 
desespero dos povos. A historia  o  prova. 

Cumpre pois que o governo tome quanto an- 
tes a posição, que a constituição lhe indica, e 
para este fim ousamos lembrar-lhe o exemplo 
de um homem de Estado de nossos dias o Sr. 
Roberto Peel, o qual paia conservar em sua pu- 
resa o systema representativo em seu paiz. não 
duvidou até pedir respeitosamente a S. M. B. 
a Rainha Victoria a demissão de suas Damas 
de Honor. Não queremos dizer que o governo 
siga este rigor, mas nós os governados temos 
direito de pedir o governo da constituição, e é 
o que  queremos. 

Não basta porem que o Ministério proscreva 
a influencia insólita da camarilha, que nos tem 
reduzido á presente situação. Não basta isto 
por ce'-*o; urge, que o governo, unicamente, 
por que o partido dominante lhe pôde dar uma 
■maioria, não receba todas as suas inspirações, 
a ponto de sustentar o statu quo, tal qual se 
acha. Os males da presente situação não se 
curão, em quanto o governo não adoptar, e não 
executar fielmente este programma—justiça para 
todos á todo o custo—e a justiça pede, que os 
leaes defensores do throno do Senhor D. Pedro 
11 não continuem á viver proscriptos, como Ilo- 
tes em sua própria terra. O mesmo homem 
de Estado, que ha pouco apontamos, não du- 
vidou cara arredar da Inglaterra, sua pátria, 
um futuro borro, JSO, sacrificar sua popularidade 
no partido a que pertencia, formulando em uma 
dei parte dos desejos e necessidades do partido, 
que lhe era opposto. 

Se do estado interno do paiz passamos á po- 
lítica externa, será por ventura prospera a si- 
tuação acíual 1 Cremos que não. Todos nôs sen- 
timos a posição humilhante, em que o Minis- 
tério 2 de Fevereiro a deixou em relação á In- 
glaterra. Todos nós estamos presenciando o que 
se passa perto de nós no Pão da Prata. Não 
se sabe até agora qual o papel quo representa 
o Brasil, e como .é que defende seus interesses. 
Dizem que segue a política da neutralidade. Mas 
si é assim, para que procurou o governo pas- 
sado directamente a intervenção Europêa 1 Para 
que mandou insinuar o seu A gema em o Para- 
gay (ou para que consentio) qua iníluissa na 
declaração da guerra contra Rosas ? For que 
se não portou com a dignidade própria de uma 
Nação grande? Será digno do Brasil proceder 
no modo tergivereador com que costuma pro- 

ceder Monte-Video nas suas relações interna* 
cionaes ? 

Se era conveniente influir contra Rosas, íi- 
zesse-o, mas preparasse-se para as conseqüên- 
cias. Mas se não era isso útil, para que pro- 
vocar as iras do Dictador ? Agora, terminada 
a intervenção, ficando Rosas victorioso, senhor 
de um exercito de mais de 12 mil homens dis- 
ponível, ficará inactivo ? O Império continuará 
em paz com a Confaderação Argentina 1 O fu- 
turo, que bate ás nossas portas, breve o resolvera. 

O que é uma verdade é que a situação acíual 
é péssima , e não pôde permanecer assim por 
muito tempo sem produzir grandes e inevitavei* 
males futuros. Aos que aconselhão a Coroa, 
compete fazer, que  a tempestade  se dissipe. 

O ps-ocesso, e jislgament® de !S. Es.a 

Um facto de grande alcance político acaba da 
ler lugar n^sta Provincia, e o dever que accei- 
tamos de escriptores obriga-nos a noticial-o ao 
público para que d^lle ajuize , e devidamente 
aprecie a posição em que se acha a administração 
provincial. 

Sabem todos, que em 6 de Março de 1845 di- 
rigio a Assembléa Legislativa Provincial ao Su- 
premo Tribunal de Justiça uma denuncia docu- 
mentada , contendo 18 facíos capitães, que no 
entender da Assembléa irrogavão á Administra- 
ção provincial infracção de leis expressas, pelos 
quaes julgava ei Ia responsável o Exm. Presi- 
dente, cuja responsabilidade pedio em vista do 
art. 157 do Código do  Processo Criminal. 

Teve esse negocio andamento moroso, e lento, 
e depois de ouvido o Presidente denunciado, 
houve lugar a pronuncia contra elie proferida 
—pelo l'2.u—isto é, por haver suspenso o Vigá- 
rio Collado da Villa de Mogy-mirim das func 
ções  espirituaes, não tendo para isso attribuição. 

Deixando de parte as reflexões, que nos oc- 
correm ao ler pronuncia de tanta importância 
proferida por um Tribunal sisudo contra a l.a 

auetoridade administrativa d^nna província im- 
portante ; deixando de contemplar a falta de 
força moral, que esse acto vae accarretar no 
animo popular de ambas as crenças, e todas as 
considerações que nos acommettem diante d^sse 
quadro que nos representa S. Ex. como réo pe- 
rante a lei, desviaremos d'e5se quadro os olhos, 
oecupando-nos somente no hisíoricn apreciando 
o facto  nu, e descarnado de reflexões. 

Com era naíuu' '^ o mesmo Exm. Presidente 
pronunciado convocou a Assembléa extraordina- 
riamente e a reunião eífectuou-se a 6 de Ju- 
lho , dia cm que Sua Ex. em pessoa foi abrir 
a sessão, e ahi em seo relatório, annunciou o 
objecto da convocação, que tinha por fim pre- 
hencher a formalidade ordenada no § 6.° do art. 
31 da lei de  12 de Agosto de 1834. 

Correrão-se dias de tergiversações, e na ses- 
são de 13 do dito mez apareceo o parecer das 
Commissões reunidas de Constituição e Eccle- 
siastica, cujo conteúdo ternos por mais de uma 
vez lido e meditado sem quasi o comprehender. 

Esse parecer, que teve em vistas, segundo do 
sua redacção se collige, prehencher uma neces» 
sidade da posição forçada, em que se via a AsS» 
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-semhléa   para com  S. Ex., nao podia ter outro 
ídesfeixo que não fosse o de salvar a pessoa ac- 
cusada dicção immediaía da pronuncia, salvan- 

•do assim igualmente  sua complicidade, que se 
achava  implícita moralmente  na accusação. 

Esperávamos pois, e com rasão por esse pa- 
recer , que em nosso entender era uma obrigação 
restricta e regorosa em que se achava a As- 
sembiéa que por ser creaíura da política domi- 
nante, por ser sua simples e pura expressão, 
devia dar toda expanção a seu sysíema, e co- 
mo tal devia sustentar seus delegados, e repre- 
sentantes, e tirar a estes os embaraços e trope- 
ços que seus mesmos desatinos teêna   opposto. 
.Disto colhe a opposição altas vantagens , por que 
teve mais occasiões o paiz de ver, comparar, e 
apreciar devidamente as opiniões que se deba- 
tem, e no juizo da publica opinião estamos cer- 
tos, que está ja condemnada a administração, 
queé no nosso pensar nociva á cansa publica, por 
que são insustentáveis os sens actos que vão d"'in- 
contro á civilisação, a lei, e ao publico decoro. 

N^sta hypothese até seria necessário que con- 
tinuasse à"^ administração da Província no mes- 
mo estado em que se acha quanto ao pessoal dVlla, 
por que para eterna condenação do partido do- 
minante nada ha que mais concorra, attento o 
iseu estado de desmoralísação, que principia a 
ser reconhecido pela gente mais sisuda do mesmo 
partido. 

Quanto a nós, com quanto julgamos uma ca- 
lamidade essa conservação , como temos occasião 
de mostrar, todavia achamos que foi prudente 
a resolução da Assembléa ou do parecer das 
.Coírimissõds a que nos fefetitóos, põr que jul- 
gamos que elie attendeo, que si hade ter no pouco 
tempo que resta ao domínio de suas influencias, 
novas necessidades de saciar a fcme de seus fa- 
melicos alliados, novas exigências a satisfazer, 
nossos dissabores a tragar; novos compromet- 
limentos, e novas difficuldadc-s a vencer para se 
conservar; então prefere a continuação d'admi-. 
nistração de quem ja domina o partido, que tam 
caros vende sens serviços; e nós, membros da 
opposição, vemos com indífferença essa lucta de 
torpes interesses, e fugimos de complicamos em 
os estremecimentos que d'ahi se originão, por 
estarmos certos, que a cadeia de depeiidenciasque 
liga esse actual governo áo partido, mais cedo 
ou mais tarde se hade romper, por que vemos 
a administração dominar sem influencia real, 
sem força mais que a material, sem mutua con- 
fiança, e por tanto acabarão brigando, por que 
ja lavrão desconfianças, receios e decepções, que 
não terão mais freio, mysterio quando o Sr. Ma- 
noel da Fonseca entender que é tempo deter- 
minar este estado excepcional, e então hostili- 
sal-o-hão de frente esses que hoje o guerreao 
por trás das éftrtinas,  e  reposteiros. 

A gratidão e dependência sao pois os elos que 
prenderão em geral os membros da Assembléa 
ao Presidcnaste, e aquella para livrar seu partido 
complicações, e desgostos que o solapão, entendeo 
que a substituição do Presidente devera ser addia- 
da até osultimos arrancos do mesmo partido , que 
não quer criar difíiculdades, nem comprometter-se 
com os pretendentes á presidência, sem comtudo 
Fotar ao Sr. Fonseca essa confiança, e fé itn- 

piicila que dedica por  exemplo  ao Sr. Tobias, 

do parecer na l.a edicção que ahi anda impres- 
so (queremos dizer antes das emendas, e mo- 
dificações que solTrEo). 

INTesse parecer nota-se qns não apparece ne- 
nhuma umea censura GU palavra de despeito á 
Assembléa que aceusou, nem o mais leve, o tê- 
nue vislnbre de elogio á administração de S. 
Ex., tão altamente censurada por aquella As- 
sembléa ; e pelo contrario cPisso o parecer de- 
fensor ftbandona a posição de dous complices 
do facto que originou a pronuncia, que íicao su- 
jeitos á censura da opinião pública, por não os 
ver defendidos, e por não conhecer na exposi- 
ção do parecei; uma palavra que mostre que el- 
les não errarão, ou exorbitarão de suas aftri- 
buições quando obedecerão as iílegaes ordens 
para instaurarem o processo do Vigário de Mo- 
gy-mirim, e tornarem effecíiva a injusta suspensão. 

Esse é o eftoito da forçada posição em que se 
vio a Assembléa, a qual devendo salvar o Pre- 
sidente centra suas convicções, talvez, entendeo 
que devia limitar-se ao que era indispensável para 
isso ^e nem mais a uma só palavra, e é isto 
significativo, por que não havia melhor ensejo 
de pagar o partido sua divida de reconhecimen- 
to a S. Ex. do que este cm que foi olle arguido 
pelo partido opposto, e por motivo do satisfa- 
zer as necessidades do dominante , na terrivel 
epocha eleitoral. E dada essa consideração á 
analyse era frente da recusa geitosa, mas sa- 
liente, com qüe na sessão ordinária fecusou-se 
a Assembléa a dar louvores, e votar incenses á 
administração de S. Ex., e aos boatos que cor- 
rerão durante a sessão extraordinária, ficamos 
convencidos de que ha mysteriosas urdiduras, 
de que será S. Ex. victima mais cedo ou.mais 
tarde. 

Nem podemos conceber doutra maneira o pa- 
recer das commissões, por que aliás faríamos 
ura tnste conceito da opinião íitleraria que jus- 
tameiiíe merece o Sr. Crispiniano que o ela- 
borou, e por isso não reconhecemos alli a pura, 
e sincera expressão do seu pensamento, e con- 
vicção. 

Basead.o em princípios falsos e absurdos, esse 
parecer é um sophisma dourado, que não hon- 
raria ao talento de seu inventor a não se co- 
nhecer a coacção que o presidio, e que írans- 
luz apesar de todo esforço para a incobrir, ape- 
sar de toda a habilidade que conhecemos em- 
pregada em  uma peça de tanta magnitude. 

Abundante de palavras, pobre em idéas, mes- 
quinho em raciocínios, tira consequeocins inex- 
actas, deixando o seu verdadeiro ponío de apoio, 
e marchando por supposições alisurdas, chega 
com custo ao arremate em que fatigado e cíxaus- 
to quer que a Assembléa dicida que o processo 
não continue, nem  tenha effeito  algum. 

Tal era a conclusão que da posição actual 
devia nascer, e o facto realisouse na sessão de 
17, dia em que foi o parecer approvado—ne^me 
discreparde—com alguns remendos, que a titulo 
d^mendas fez o mesmo Sr. Crispiniano para ate- 
nuar os reseníimentos,   e abafar os queixumes 
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dos Srs. Azevedo, e Jort, sacrificados no parecer. 

No pensar d^ssembléa, de S. Ex., e mui- 
tos assim terminou esse processo de tanta gra- 
vidade, e importância ; e cremos que esta de- 
cisão não era duvidosa, por que já d^ntemao es- 
tavão preparados bailes, theatros e festejos {muito 
applauãidos pela moralidade publica por certo....) 

Estará porém por essa opinião o Supremo 
Tribunal  de Justiça H .. 

Temos noticias de desastrosos acontecimentos ul- 
timaraente occorridos na Vüla de Mogy das Cruzes, 
que nos fazem tremer por que com quanto seja aquelle 
lugar insignificante, e de pouca influencia', comtudo 
as atrocidades empregadas pelo partido dominante tem 
chegado a tal excesso que antevernos terríveis conse- 
qüências , se o governo da província nã^ olhar com 
seriedade, e por diversa face os negogtios d^iquelle 
infeliz município. Tememos passar por exagerados 
noticiando de chofre tudo quanto nos dizem pessoas 
d'aquelle município que se achão emigradas n'esta ci- 
dade ; mas damos inteira fé ás provas que nos apre- 
sentão, e aos factos que vemos, e nos espantamos 
ao ver o estado aflictivo em que se acha o mísero 
povo   d'aquella  Villa!.. . 

De ha muito que comparamos aquelle lugar a Fran. 
ca em certa epocha, e também ha muito que teme- 
mos o desfeixo do drama sanguinolento que as aueto- 
ridades provocão. 

Estamos esperando esclarecimentos mais precisos 
para com o cunho da verdade dizermos alguma cousa 
sobre aquelle infeliz lugar, e por agora só rogamos 
a S. Ex. o Sr. Presidente da Província que tome co- 
nhecimento dos factos, que por ali oicorrem , que não 
desprese todos os queixuraes dos infelizes Mogyanos, 
e que se -convença que ó cousa possível ser Saqua- 
rema , e ter justiça, assim como é muito possível— 
ser  auetorídado e malvado. 

Duvidamos que as auetoridades d'aquelle lugar pro- 
cedão de conformidade com as ordens e instrucções 
de S. Ex., mas si não vermos de prompto essas au- 
etoridades substituídas por gente do mesmo credo, 
mas quo tenha pelo menos pudor, consciência, e brio, 
não teremos remédio si não inculpar S. Ex., e tor- 
nal-o responsável perante a opinião pública', e pe- 
rante o Governo Imperial como complico dos desa- 
tinos de alguns dos que cmpolgão o mando no infeliz 
Mogy-  

Como são estes senhores ! ! I 
A noticia feliz, que annunciamos do nascimento da 

Sereníssima Princesa, foi n'esta Capital applaudida 
apenas pelos Saquaremas, e por um ou outro d'esses 
senhores que dando muito nos olhos, achou que lhe 
ficava no todo mal não dar ao 7nenos signaes exíer- 
nos de regosíjo. Ao passo que a obsolvição do Pre- 
sidente é antecipadamente festejada com theatros, bai- 
les, e foguetes, o nascimento de uma Princesa passa 
frio, e desapercebido. 

Ser monarchistns só assim ,  meus  senhores.... 

Mio â.e Jaireiro. 
Na Câmara temporária acabão de passar (não sa- 

bemos por que milagre) as emendas que o respeitá- 
vel Senado Brasileiro oppuséra a lei de eleições; e 
entre outras é uma a que espaça as eleições para o 
anno futuro, arredando por agora os escândalos de 
que ha pouco fomos testemunhas, e que abalarão to- 
do o Império, cujos  estragos ainda os sentimos. 

Por   falta   d'espaço    não  nos    alongaremos  sobre 
vantagens, e modificações que este esforço de patl 

tismo de uma fracção do Ministério importou ao paiz; 
felicitamos porém o povo brasileiro—essa eleição em 
1846 era a morte da opposição, e do systema re- 
presentativo, tanto quanto seu espaçamento para 1847 
o é das influencias actuaes, filhas do imrnoral pom- 
baletismo, e por isso arrematando com o dito de um 
illustrado escriptor contemporâneo que devidamente 
aprecia essas modificações e vantagens—á todos os 
Brasileiros diremos, hoje, como sempre tenhamos fé 
na intelligencia nacional, confiança no futuro ; e , nos 
males que ainda tios atormentão, console-nos a espe- 
rança OO" ó passi gramora, dabit Deus his quoque finem. 

Mmunvios. 
—® abaixo assignado, de ordem do Presidente da 

Câmara Municipal da Villa de Casa Branca, e para o fim 
de obter Carta de Naturalísação, faz público, que em 
o dia 24 de Abril pp., perante a mesma Câmara, fez 
as seguintes declarações—Que professa a Religião Ca- 
íholica Apostólica Romana—Que é natural da Cidade, 
de Braga, Reino de Portugal, haptisado em a Fre- 
guezia de S. Victor, e que pretende fixar seu domi- 
cilio ho Brasil. Villa de Casa Branca, 19 de Maio do 
1846.—Manoel José Gomes  d^Abreu. 

Collegio Eaiitilaçâo. 
—Ao respeitável Público, e cora especialidade aos Srs. 

Pais de Famílila, zelosos pela educação moral e lit- 
teraria de seus Filhos, o abaixo assignado faz scien- 
te, que tem aberto o seu Collegio na casa n. 2 da Tia- 
vessa de Santa Theieza; no qual se ensinarão as se- 
guintes matérias: Leitura, Escripta, Arithmetica, Grarn- 
matica Portugueza, Latim, Francez, e Doutrina Chris. 
tãa. Tendo na referida casa muitos e bons commo- 
dos, e além d'isso sendo o annunciante casado e com 
família, o que muito concorre para o bom tractamento 
de Pensionistas, admitil-os-ha; internos a 168000 rs. 
e externos a 8$000 rs. mensaes. Admittirá também 
Meninas, a quem serão ensinadas as três primeiras 
matérias e costura por sua senhora, e Grammatica 
Portugueza e Francez pelo annunciante. Nenhum se- 
rá admittido sem que tenha 8 annos completos. Den. 
tro de pouco tempo o annunciante espera poder en- 
sinar a seus Discípulos algumas outras matérias exi- 
gidas para os preparatórios nos Cursos Jurídicos: e 
protesta não se poupar a despeza e esforços para cor- 
responder á confiança que n'elle depositarem, promo- 
vendo o adiantamento e morigeração de seus Disci- 
pulos. S. Paulo 6 de Julho de 1846.—Joaquim Cor- 
rêa  de Mendonça   Furtado e   Queiroz. 

Sociedade Apraaâvel Unisio. 
Previne-se aos Srs. Sócios da mesma que por incon- 

venientes não pôde ter logar a Recita annunciada pa- 
ra o dia 8, ficando por issn transferida para Segunda- 
feira 10 do corrente.    S. Paulo 6 de Agosto de 1846.—■ 
0 Secretario João de Souza   Carvalho Júnior. 

Aohão-se á  venda n'esta Typographa as 

CoJiecçoeias de Xíeis Frovisaciacs 
dos   segnintes  annos —do   184^   á  2,$000—de   1843   & 
1^000 —de   1844  á 3f000 —de   1845  áSIOOO—ede 
1 846   ^ 2$000.   (Acompanhadas  dos  Relatórios   e  Regula- 
mentos do Governo). 

— CaríaS  para Ciaíei^OS ,   tanto para Adulto» 
mjptiíioao-se n'esta  Typographia,  em  2 

yp trabalho  de escrever  o nome  da 
^jferVreçoa commodos. 

c Silva Sobral. 


